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JUSTIFICATIVA 
 
 

A Esclerose Múltipla (E.M.) é uma doença neurológica crônica, de causa desconhecida, 
descoberta em 1860 pelo francês Jean Charcot. 
 
A doença se caracteriza com lesão do sistema nervoso central, conhecida também como 
Doença Desmielinizante, pois lesa a mielina que recobre e isola as fibras nervosas dos 
impulsos do cérebro, do nervo ótico e da medula espinhal. 
 
A medula espinhal é composta por milhares de fibras nervosas que transmitem impulsos 
originados nas diferentes partes externas do corpo humano, ao cérebro e aos centros 
medulares, onde as fibras nervosas os retransmitem como atos reflexos. 
 
A mielina é uma substância constituída por proteínas e gorduras que ajudam na condução 
das mensagens que controlam todos os movimentos conscientes e inconscientes do 
organismo. 
 
Na E.M., a mielina se transforma em placa endurecida, interferindo na transmissão dos 
impulsos do cérebro, do nervo ótico e da medula espinhal, dificultando o controle das 
várias funções orgânicas. 
 
Na grande maioria dos portadores, a doença provoca uma série de crises cujos sintomas 
podem ser discretos ou intensos e que aparecem e desaparecem. 
 
A velocidade do surgimento dos sintomas pode variar de minutos ou até dias e, nos 
pacientes que apresentam curso progressivo crônico, os sintomas podem aumentar 
gradualmente durante muitos meses. 
 
A velocidade de recuperação também varia enormemente, mas geralmente ocorre durante 
o curso de duas a oito semanas que se seguem ao ataque agudo. 
 
Os sintomas vão e vêm de maneira inexplicável e isso é uma característica especifica da 
E.M. que não ocorre em outros tipos de doenças do sistema nervoso. 
 
A causa da E.M. até o momento é desconhecida. Nas pesquisas, amplos esforços são 
dirigidos ao estudo do indivíduo portador, como também ao ambiente onde vive. 
 
Contudo, não giram, em torno de suposições de ser ou não ser moléstia hereditária ou 
familiar. 
 
Acredita-se, porém, que certos fatores transmitidos hereditariamente podem favorecer o 
surgimento da doença, ou, ao contrário, proteger o indivíduo contra ela. 



Embora reconhecida e descrita há mais de 150 anos e, desde então, estudada 
incansavelmente, só existem hipóteses das causas. Dentre elas destacam-se os estudos 
dirigidos tanto a parte imunológica quanto a incidência de vírus. 
 
Vimos com nossa proposta criar o "Dia de Apoio ao Portador de Esclerose Múltipla", a 
fim de mobilizar o Poder Público e a sociedade no sentido de levar esclarecimento, apoio 
e assistência médica aos portadores desta enfermidade e às pessoas envolvidas em seu 
convívio e tratamento. 
 
Por ser medida de interesse público esperamos o apoio dos Nobres Pares no sentido de ver 
nossa a aprovada 
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